
Dia Nacional 
dos Animais

Hoje as atenções se voltam para os cuidados com os animais. A data, celebrada desde 

2005, foi criada por um grupo de instituições que atuam em defesa da causa. Mais 

do que promover reflexões sobre o combate aos maus-tratos e ao abandono dos 

bichinhos, esse dia é um lembrete sobre a importância de valorizar a vida.
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Vacinas: 
mais do que prevenção, um ato de amor

ecentemente, um caso de raiva em morcegos 
foi registrado em Santa Cruz do Sul, alertan-
do a população para a importância de manter 
a vacinação antirrábica dos animais de estima-

ção em dia. A raiva é uma doença viral grave, transmissível 
aos seres humanos, e que pode ser fatal para os animais 
afetados. O morcego é um dos transmissores para os cães 
e gatos, principalmente quando entram em contato com 
esses animais em ambientes externos.

A raiva é uma doença extremamente perigosa, tanto 
para os animais quanto para os seres humanos. Uma vez 
manifestados os sintomas, a doença é quase sempre fa-
tal, tornando essencial a prevenção pela vacinação. Por 
isso, a vacinação antirrábica e outras vacinas importan-
tes são fundamentais para garantir que nossos pequenos 
companheiros permaneçam protegidos contra essa e ou-
tras doenças graves, ao mesmo tempo protegendo as fa-
mílias e a comunidade. É importante destacar que a vaci-
nação antirrábica em pequenos animais deve ser realiza-
da anualmente, com atenção especial aos pets que têm 
acesso ao ambiente externo, como os cães ou os gatos 
com acesso à rua.

No entanto, os animais também estão suscetíveis a ou-
tras doenças e parasitas que podem afetar sua qualidade 
de vida e a saúde de toda a família. Pensando em oferecer 
a melhor proteção para os bichinhos de estimação, o Cen-
tro Veterinário Hope desenvolveu pacotes completos de 
cuidados preventivos, que incluem vacinas, avaliações de 
saúde, antiparasitários e tratamentos contra pulgas, car-
rapatos e outros parasitas. Esses pacotes foram pensados 
para diferentes fases – filhotes, adultos e animais idosos 
–, garantindo que cada etapa da vida seja acompanhada 
com a atenção que os animais merecem.

No pacote pediátrico, por exemplo, se oferece uma 
abordagem completa, com vacinas essenciais e orienta-
ções de nutrição e cuidados para o crescimento saudável 
dos filhotes. Já para os adultos, os pacotes incluem avalia-
ções mais detalhadas, com foco na manutenção da saú-
de e prevenção de doenças comuns nessa fase da vida. 
Para os pets mais velhos, que demandam atenção ainda 
mais especial, os pacotes geriátricos garantem um moni-
toramento mais rigoroso para detectar precocemente 
qualquer alteração que possa comprometer o bem-es-
tar dos animais.

Nesse sentido, a equipe do Centro Veterinário Hope 
evidencia que a prevenção é a chave para a saúde e lon-
gevidade dos animais, já que adotar uma rotina regular de 
cuidados contribui para o pet viver mais feliz e saudável. 

@mssulbichos

51 3715-4345 51 99878-1944
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Rua Coronel
Oscar Jost 1307
Santa Cruz do Sul

Estacionamento próprio

A compaixão pelos animais reflete 
a grandeza do nosso caráter e a 
esperança de um mundo melhor

Profissionais veterinários da Hope desenvolveram pacotes completos de cuidados preventivos para cada fase da vida dos animais

Divulgação/GS



Santa Cruz do Sul e toda a região do Vale do Rio Pardo e Vale 
do Taquari contam, há seis anos, com um serviço pioneiro e espe-
cializado para um momento delicado: a despedida de um pet. O 
Memorial Pet Caminho da Paz, vinculado ao referenciado Grupo 
Caminho da Paz, se consolidou como um nome de confiança no 
setor, oferecendo atendimento humanizado, ágil e discreto para 
tutores que querem garantir um adeus digno a seus amiguinhos de 
estimação.

Com atendimento 24 horas, frota própria e equipe altamente 
treinada em luto pet, o Memorial Pet Caminho da Paz se destaca 
pela agilidade na remoção, seja em clínicas ou residências, garan-
tindo que esse momento seja tratado com todo o cuidado e res-
peito que merece. Além disso, o memorial proporciona cerimônias 
de despedida personalizadas, com flores naturais e capelas pró-
prias, porque um amor incondicional merece uma despedida es-
pecial.

Dentre os serviços oferecidos, o memorial realiza cremações 
individuais e coletivas, garantindo um processo digno e respeitoso. 
Para aqueles que desejam manter uma lembrança eterna, oferece-
mos a opção de retorno das cinzas, eternizando as memórias do 
seu pet de uma forma especial e significativa.

Outro diferencial do serviço é a flexibilidade no pagamento, 
permitindo condições acessíveis por meio de planos programados 
e preventivos. Dessa forma, os tutores podem se organizar previa-
mente e evitar preocupações adicionais em um momento já desa-
fiador.

Para aqueles que desejam eternizar os momentos vividos com 
seu pet, o Memorial Pet Caminho da Paz conta com um showroom 
completo, oferecendo relicários pet, diversos modelos de urnas 
mortuárias, urnas incinerárias e lembranças personalizadas, per-
mitindo que cada tutor mantenha uma memória afetiva e signifi-
cativa de seu animal de estimação.

Em um momento tão sensível, contar com uma empresa 
sólida e consolidada no mercado faz toda a diferença. Enquanto 
esse segmento vai ganhando espaço, o Memorial Pet Caminho da 
Paz segue firme em sua missão: oferecer um serviço transparente, 
acolhedor e sem surpresas desagradáveis. Afinal, respeito e com-
promisso não são apenas promessas – são valores inegociáveis.

Porque eles estiveram ao nosso lado nos melhores momentos 
e nunca pediram nada em troca. E, acima de tudo, nossos pets me-
recem amor e respeito em todos os momentos – inclusive nos seus 
últimos momentos.

MEMORIAL PET CAMINHO DA PAZ:
HÁ 6 ANOS HONRANDO O AMOR PELOS PETS

•        Rua Marechal Deodoro, nº 798 | Santa Cruz do Sul / RS •        (51) 98949.7028 (51) 3902.5415 •         @memorialpetcamdapaz
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Pet Sitter garante cuidado e atenção na 
ausência dos tutores

odo tutor que precisa se ausentar de 
casa, seja por qual for o motivo, tem 
como desafio garantir que seu bichi-
nho de estimação fique em seguran-

ça. E foi justamente pensando em suprir essa ne-
cessidade, garantindo que os pets possam ficar 
no conforto dos seus ambientes e sem qualquer 
alteração da rotina, que a santa-cruzense Manue-
la Ramos, 21 anos, começou a atender como Pet 
Sitter (babá de pets, em inglês). 

Mais do que facilitar a vida dos “pais dos pe-
ludos”, ela, que é estudante de Psicologia, tam-
bém tem conseguido oferecer um trabalho que 
prioriza o acolhimento dos animais. “O amor que 
sinto desde a infância pelos animais está repre-
sentado no cuidado e no zelo que priorizo desde 
a contratação até a execução do serviço”, disse, 
adiantando que já são quase dois anos de aten-
dimento. Ao falar sobre o trabalho de Pet Sitter, 
Manuela destaca o conforto de não tirar os bi-
chinhos de casa, evitando o estresse e manten-
do sua rotina sem fatores externos. “Além disso, 
o serviço em casa possibilita um atendimento 
particular e um momento que será de atenção 
exclusiva para o pet. Manter o animal em casa 
é, muitas vezes, um alívio, principalmente em se 
tratando de cães não sociáveis e gatos, que, em 
sua maioria, sentem-se desconfortáveis em tro-
cas de ambiente”.

O atendimento de Pet Sitter inclui passeios (pa-
ra os cães), troca de água, abastecimento de ra-
ção, limpeza da caixinha de areia (para os gatos), 
escovação de pêlo e administração de remédios, 
quando necessário, bem como o estímulo com 
brincadeiras e carinho. “Em todos os atendimen-
tos, o tutor recebe fotos e vídeos em seu Whats-
App para que fique sempre tranquilo e possa ma-
tar a saudade do seu peludo”, garante.

Outro diferencial da Manuela Pet Sitter é o 
contrato de segurança, no qual são estabeleci-
dos os termos e cláusulas que garantem a segu-
rança do animal, do tutor e do Pet Sitter. “Quan-
do saio de um atendimento com a roupa cheia de 
pêlos, com cheiro dos bichinhos, já sei que meu 
dever foi cumprido com sucesso. Esse é o obje-
tivo: além do cuidado essencial, muito amor e 
carinho. Parece clichê, mas na prática faz toda a 
diferença”, destaca ela. 

PET SITTER
Manuela Ramos manuelaramospetsitter@gmail.com

@manuelapetsitter
(51) 99622-6460

A santa-cruzense Manuela Ramos coleciona histórias de amor e carinho com os cães e gatos que atende em domicílio como Pet Sitter 

Divulgação/GS



5 SEXTA-FEIRA, 14 DE MARÇO DE 2025 I GAZETA DO SUL        

ol, areia e muita diversão na com-
panhia do melhor amigo. Com 
isso em mente, muitos tutores 
buscam aproveitar a praia jun-

to ao pet no verão, quando as cidades lito-
râneas se tornam o principal destino escolhi-
do para as viagens. Preparar-se para levar um 
cão à praia durante o verão exige atenção es-
pecial para garantir que a experiência seja se-
gura, confortável e agradável para o animal 
de estimação. Seguir algumas dicas é impor-
tante e pode ajudar a tornar esse momento 
mais prazeroso tanto para você quanto para 
seu amigo canino.

O primeiro passo, de acordo com a vete-
rinária Karina Knak, é verificar se a praia é pet 
friendly e quais são as regras locais. Não exis-
te uma lei federal que proíba os animais na 
praia, mas compete a cada município a regu-
lamentação e normas a serem seguidas. Atu-
almente, as prefeituras têm ampliado a libe-
ração, mas ainda existem muitos municípios 
que aplicam multas em caso de desrespeito 
às leis de proibição de animais na praia.  

Escolhido o destino, Karina destaca alguns 
cuidados que podem ser adotados para ga-
rantir um passeio ainda mais proveitoso. Co-
mece pensando na socialização do seu pet. 
Se ele gosta de interagir com outros animais 
e pessoas, o ambiente da praia pode ser uma 
ótima oportunidade para tal. Mas cuidado 
com o sol. Assim como os humanos, os pets 
precisam de mais cuidado com a exposição 
solar em determinados horários, sendo re-
comendado optar por horários mais frescos, 
como no início da manhã ou no fim da tar-
de. Importante também fazer uso de prote-
tor solar específico para pets, principalmen-
te nas áreas com menos pêlos, como foci-
nho e orelhas.

Além disso, leve sempre os itens essenciais: 
comida, água, brinquedos e até uma toalhi-
nha para ele descansar. E, claro, não deixe de 
manter a vacinação e vermifugação em dia. 
E, por fim, depois de um dia de diversão na 
praia, um bom banho é fundamental para re-
mover a areia e o sal do seu pet, evitando pro-
blemas como dermatites ou otites. 

Diversão à beira-mar: 
cuidados essenciais 
para pets nas praias
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Conheça
a nossa

R. JUCA WERLANG, 502

onde a
atenção cura
e o amor salva

9 8165-2036
30530801

policlinicavetsantacruz

ATENDIMENTO 24HS 
SÁBADO, DOMINGO E FERIADOS
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Memorial Anjos Pet:  
acolhida e carinho no momento da despedida

ó quem tem bichinhos de 
estimação sabe o quanto 
é doloroso o momento 
em que eles partem. Pen-

sando justamente em acolher e cui-
dar dos tutores nesse momento tão 
difícil, ajudando-os a ressignificar a 
morte dos seus pets, surgiu, em se-
tembro do ano passado, a Memo-
rial Anjos Pet. 

De propriedade de Patricia Bol-
zan Silva, o estabelecimento ofere-
ce plano preventivo e emergencial, 
cremação compartilhada e individu-
al, remoção e atendimento 24 horas, 
sala de despedida e ainda comercia-
liza urnas cinerárias e relicários. 

Apaixonada por animais e por 
adoção, Patricia começou a traba-
lhar na área ainda em 2022. Enquan-
to cuidava do corpo dos bichinhos já 
sem vida, ela percebeu que tão im-
portante quanto era também aco-
lher os tutores. Embora o luto pet 
ainda não seja reconhecido, ela des-
taca que “quem fica” precisa de ca-
rinho e apoio para continuar. “Tudo 
foi desenvolvido para que esse aco-
lhimento se tornasse não somente 
referência, mas uma forma de lutar 
pela dor dos que ainda não são ouvi-
dos, que são os pais e mães de pets”, 
disse, fazendo referência também 
aos profissionais da medicina vete-
rinária e demais enlutados.

Ao longo desses dois anos, Patri-
cia disse ter presenciado histórias de 
vida e relacionamentos de amor in-
condicional, nos quais conheceu o 
íntimo de cada tutor no momento 
da perda. É justamente para seguir 
prestando atendimento humaniza-
do, bem como o suporte antes e no 
decorrer do luto, que Patricia tem 
participado de mentorias e consul-
torias sobre luto pet. Por entender o 
quanto é dolorosa e surpreendente a 
perda de um animal de estimação, o 
Memorial Anjos Pet também ofere-
ce plano preventivo e emergencial. 
“Optar por um plano funerário pa-
ra o pet significa assegurar que, no 
eventual momento de sua partida, 
ele receberá todo o respeito e ca-
rinho necessários. Uma despedida 
respeitosa e um local de descanso 
adequado são parte essencial deste 
processo”, evidencia Patricia. 

E pensando nos tutores, ou pes-
soas próximas aos animais de es-
timação, que possam estar viajan-
do no dia da despedida, a Anjos Pet 
oferece a despedida online. Através 
de um QR Code, o tutor é direcio-
nado para uma sala virtual na qual 
tem a oportunidade de fazer a des-
pedida online. “Quem está distan-
te também pode estar presente”, 
observou Patricia, ao falar sobre a 
novidade. 

Diversos tipos de cinerárias e relicários para eternizar as memórias dos petsA proprietária da Memorial Anjos Pet, Patricia Bolzan Silva, apaixonada por animais e adoção, mostra uma das opções de relicários

Fotos: Divulgação/GS
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pele é o maior órgão do 
corpo, tanto em huma-
nos quanto em cães e ga-
tos. Assim como aconte-

ce conosco, para nossos pets, esse im-
ponente órgão desempenha um papel 
importante na proteção contra agentes 
químicos, físicos e microbiológicos, tais 
como bactérias, fungos, ácaros e vírus. 
É preciso sempre estar atento, pois ca-
so a pele apresente alguma deficiência 
em sua estrutura, os animais tornam-se 
mais propensos a desenvolver dermati-
tes e outras doenças cutâneas, como a 
esporotricose, condição que afeta prin-
cipalmente os gatos.

Patrícia Luíza Eisenkrämer, 
veterinária da MS Sul Bichos, expli-
ca que a esporotricose é uma infec-
ção fúngica (micose) que pode afetar 
tanto humanos como animais. É cau-
sada por fungos do gênero Sporothrix, 
que se encontram na terra e em ma-
teriais em decomposição. “O gato do-
méstico, especialmente o macho não 
castrado com acesso à rua, apresenta 
importante influência na disseminação 
da doença. Os felinos contaminam-se 
sobretudo ao cavar buracos com obje-
tivo de cobrir seus dejetos com terra, 
afiar unhas em árvores e plantas e ao 
arranhar-se em brigas e, assim, trans-
portam o fungo nas unhas, na cavida-
de oral e nas lesões de pele causadas 
pelo agente, facilitando ainda mais a 
transmissão da doença”, destaca.

Cuidado com os animais: Como o gato tem sido o principal transmissor 
para outros gatos, cachorros e humanos, é importante mantê-los sob 
acompanhamento veterinário periódico e, em caso de feridas, buscar 
orientação especializada.

Animais em tratamento: Caso o gato esteja realizando tratamento, é 
importante que ele fique isolado de outros animais para evitar o contágio. 
Uma das maneiras é colocar grades de proteção na janela para evitar sua ida 
para a rua. 

Manuseio: Visto que o gato contaminado tem alta concentração do 
fungo, é importante evitar tocar o animal durante o tratamento, já que o 
felino pode transmitir o Sporothrix por arranhadura, mordedura, secreções e 
espirros (se houver lesão também nas narinas).

Solo: Como algumas espécies de fungos também podem estar em solo 
e plantas, o ideal é usar luvas, roupas e calçados adequados ao trabalhar 
no jardim, para evitar contato com o solo ou plantas que possam estar 
infectadas.

Castração: A castração dos gatos, segundo estudos, reduz o interesse dos 
animais por sair de casa, ir atrás de brigas e lutar por territórios, o que ajuda 
a impedir a possível disseminação do fungo. 

Cremação: Caso o pet morra por causa do microrganismo, é 
recomendado cremá-lo, em vez de enterrá-lo, pois o fungo sobrevive na 
natureza.

■ Dicas da veterinária

Prevenção e cuidados
Prevenir a esporotricose requer medidas como restringir o acesso dos 

gatos a áreas endêmicas, manter um ambiente limpo e seguro, e realizar 
exames regulares. Embora uma vacina específica ainda esteja em desen-
volvimento, a conscientização e busca por atendimento veterinário pre-
coce são fundamentais para evitar a disseminação da doença. 

O gato doméstico, 
especialmente o 

macho não castrado com 
acesso à rua, apresenta 
importante influência na 
disseminação da doença. 
Os felinos contaminam-
se sobretudo ao cavar 
buracos com objetivo 
de cobrir seus dejetos 
com terra, afiar unhas 
em árvores e plantas e 
ao arranhar-se em brigas 
e, assim, transportam 
o fungo nas unhas, na 
cavidade oral e nas lesões 
de pele causadas pelo 
agenteSegundo ela, a evolução da doen-

ça costuma ser rápida em felinos, os 
quais são bastante suscetíveis à infec-
ção. Esta pode variar de subclínica, na 
qual ocorre uma única lesão de pe-
le passível de regressão espontânea 
(menos comum), até uma forma gra-
ve da doença devido à disseminação 
por via sanguínea ou linfática (através 
de vasos linfáticos). A forma mais co-
mum é a cutânea (na pele).

Já nos cães, a esporotricose é con-
siderada rara, sendo a forma cutânea 
a mais comum. Em seres humanos, é 
observada principalmente a forma 
linfocutânea, na qual, além das le-
sões de pele, pode haver comprome-
timento de vasos linfáticos.
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Conhecendo a esporotricose
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À espera de um lar
Esses peludinhos estão disponíveis para adoção. Eles 
são alguns dos animais resgatados e cuidados pela 
ONG Protetores, de Santa Cruz do Sul, com a ajuda de 
pessoas que oferecem hospedagem ou lar temporário 
até que se formalizem as adoções. Quem tiver 
interesse de adotar um desses bichinhos ou conhecer 
outros pode contatar a ONG por meio do Instagram 
@ongprotetoresdesantacruzdosul e responder à 
entrevista para adoção.
A ONG foi criada em 2012 com o intuito de 
conscientizar a população sobre maus-tratos e 
abandono de animais. Atualmente, a entidade tem 
arrecadado recursos para construir uma sede que possa 
servir como casa de passagem para estes animais até 
que sejam adotados. 

ROBERTA – dois meses e meio

MIA – dois meses e meio

BÓRIS – seis anos, porte grande

FREDERICO – quatro anos, porte grande

NENÊ – dois anos

RICKY – três anos

SPRITE – dois anos, porte grande

WEST – dois anos, porte médio

RACHID – três anos, porte médio

DORALICE – quatro anos, porte grande

A origem da data
O Dia Nacional dos Animais, comemorado hoje, foi criado em 2005 por um grupo de entidades que defendem a 

proteção animal. O objetivo dessa data é conscientizar a população sobre os direitos e cuidados dos animais, comba-
ter o abandono e maus-tratos, promover a adoção responsável e incentivar reflexões acerca desses temas. 

Fotos: ONG Protetores/Divulgação/GS
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